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X - INTRODUÇÃO

1 ,1 - 0  Censo dos Servidores

O Censo dos Servidores da Admin^.stj.açc.o Di_^u.a e Autár 
q~Jica, realizado pelo DASP, constituiu-se numa pesquisa de caracte 
rísticas próprias e, como tal, teve que receber um tratamento espe 
ciai, tanto pelo SERPRO, responsável pelo Sisteraa cs Colega de Da 
do's dos Servidores (compreendidos, nesta aerignsçc.o ampla, também 
o processamento de dados e emissão dos respectivos ■ -
BO pelo. I3GE, consultor técnico do DASP na parte que se relaciona-

- oiaboracão de um plano tabu- va ao planejamento do questionário, &
, _ . n ̂ ncão da qualidade do trabalar, ao planejamento do controle e avai-açc.

- , da consistência doslho de colara o apuraçao dos aacoo e a a.*,— ~ —  —  - —
ô
resultados apurados.

, - , . incluiria os seguintesPosicionamento basico compor -,
i « -r. n=rfodos de planejamento e mon- jnarcos ou aiacrofases, excluiaos o^ p^rioa f

tagemí

QUADRO h



3.

Q U A D R O  _A

CENSO

MARCOS TP.MPHRATS ou MACRO?ASES

•

19/DEZ/79 AJUSTE DASP-SERPRO

0  3/JAN/BO CONVÊNIO IBGE-DASP

FEV/80 INICIO DA FASE PREENCHIMENTO DE FIS

ABR a JUN/80 FASE PRIMORDIAL DE RECEBIMENTO DE FICHAS 
( 90%), DIGITADAS ATÉ AGO/80

JUL/AGO/80 RECEBIMENTO DAS FICHAS ADICIONAIS, CUJO 1 
PRAZO DE ENTREGA SE APRAZOU DILATAR, POR 
MOTIVOS RELEVANTES DIVERSOS

la.QUINZ.DEZ/80 REMESSA PELO SERPRO, AO DASP E IBGE, . 
DOS RELATÕRIOS DO CENSO

13/JAN/31 REMESSA DO SERPRO AO IBGE DOS RELATÕRIOS 
DE BATIMENTO CENSO x CADASTRO NACIONAli

• DO SERVIDOR

jàN/MAR/81 AVALIAÇÃO DE QUALIDADE PE.oO IBG^ j

la. QUINZ. /ABRIL RELATÕRIO IBGE AO DaSP

aBr/mai/el

•

MACROAVPJíIAÇÃO, PELO DASP, DA "OPERAÇÃO . 
CENSO", INTEGRANDO ASPECTOS ESTATÍSTICOS 
E ADMINISTRATIVOS

jUN/JUL/81 ELABORAÇÃO, PELO DAS?, DO DOCUMENTO OFI j 
ClAL DO CENSO . 1



OBS., = No Capítulo XI, especialnsnte em II.3, II.4, H.5 se vera 
o ic.of.ivo de tal duração. ( I n i c i a l m e n t e  fixara-se 10 de 
março como data limite de restituição das Fichas do

SERPRO).

OBS.
crue adiante transpare ; Tao dilatado cronograma, por mo<~~ í

p data-base que se fixara cerao, obrigaram-nos a valorizar c.
para as informações. 31--12-̂ 79.

O controle da avaliação da qualidade do Censo foi ôe 

senvolvido, levando-se em conta problemas como o ç ’ —
ro de órgãos filiados ao SIPEC, a sua dispersão gsograrj.cc*f a aiver 
sidade de suas estruturas administrativas, e, prii.c_-a-.rae
reduzido prazo disponível para a coleta de dacos, en caoc. ponta de

linha" ou unidade periférica.

a. atividades desenvolvidas pelo IBGE referentes  ̂ao
- , ~ - j • -.fia --orrcoeiTi o SISTEMA Cr* AVALIAÇAO DAcontrole e avaliaçao da quai^c --.c.e v,oir.tJ- 1

-i-n -Fflespírulc. A metodologia ge COLETA/ çue ss constitui no cerne ae^ue ..ao
. artin-p-aQa nara qP rval^a- o Censo dos Servidores será descri^clJ. e l u p i -  citlci p u . 17a. S 8  •-/

ta a seguir.

1.2 - 0 Sistema de Avaliçao de Co^eca

~ •* rlp vSros procedimenO Sistema de Avaliaçao e comp

tos, aparentemente estanques, eu 
cios p'ra ui.1.1 avaliação completa cío CenoO.

Para o

em conjunco, fornecerão subsx

finr, desta analise, considerou-se o Censo do.



Servidores dividido estruturalmente era 3 etapas basicasi

i) a coleta de dados, que engloba as atividades de 
senvolvidas desde o envio das tIS (FICHA DE IN 
FORMAÇÃO DO SERVIDOR) aos õrgaos remetentes ate 
a devolução de todas as FIS preenchidas ao SER 
PRO; o modelo da FIS constitui o anexo I deste 
fasciculo e as Instruções de Preenchimento for

mam o anexo II.
ii) a entrada de dados ou digitaçSo, executadas nas

instalações do SERPRO; e 
iii) o processamento, que vai da critica qualitati 

va. das fitas saídas da digitação ã emissão das

diferentes tabelas.

0  sistema de avaliaçSc pode cntio ser representadc

através de um diagrama simplificado.

QUADRO B





Os relatórios de I -a IV tem as seguintes, finalidades:

I - verificação de cobertura, tendenciosidade e erros 
sistemáticos introduzidos durante a coleta;

II - contagem de erros de qualidade;
’ J • o

III - verificação de tendenciosidade e variações anor­
mais nas respostas, através de comparaçao com o
Cadastro Nacional dos Servidores - -lG;

í . :: i! „• . IV - analise de consistência e comprovação de tendencioi . i
sidades a partir da extração de éstatísticas o cru ..
. zamentos.

!• •
Cada fase do sistema será analisada separadamente neste 

texto, de forma sucinta.

Inicialmente, capítulo II, será feito um resumo do Sis 
tema de Coleta de Dados' dos Servidores, desenvolvido pelo SERPRO. 
Iremos, paralelamente, enfatizar as diferenças e^j.~t^n^s entre os 
conceitos e procedimentos originalmente estabelec_dos  ̂os qae fo 
ram efetivamente adotados durante e após a coleta de dados. Far-se-ã, 
também, um resumo dos procedimentos adotado^ ĵ elco Signos de p^.soal, 
durante a coleta. Esse resumo faz-se necessário na meaida em que 
os órgãos remetentes e suas localizações, embora tenco recebido o 
manual de procedimentos administrativos, distribuído pe±o oERPRO , 
não obedeceram a critérios uniformas durante a coleta. I^^o foi de 
vido, em grande parte, às diferenças administrativas entre os or 
gãos remetentes, a disparidade entre seus tamanhos, sua maior ou 

menor ãrea de abrangência. • *



No Capítulo III, IIIÜ relatam-se as visitas realiza­
das pelo IBGE a alguns órgãos de pessoal responsáveis pela distn 
buiçao e recolhimento das FIS. Os Órgãos remetentes foram selecio 
nados segundo critérios de tamanho, região geográfica, tipo de õr 
gão e salário medio dos servidores, conforme oerã visto mais adi _

te.

das 
e

Algumas observações feitas pelos re^ponsávoio por ap 

cação das FIS nos órgãos remetentes, referentes à qualidade 
respostas dadas a certos quesitos, serao t&mbéra ap-.esentada
irSo fornecer subsídios para a análise, quando, em etapas posterio

i p tendenciosidades, nosres, se detectarem algumas anormalidaaes
resultados apurados.

A crítica realizada sobre o cadastro do Censo, em fita
magnética, é descrita no capítulo III, IU-2', «>*> se apresentam ,

pnrontrados nosr preenchimen também, exemples de erros de qualxa^dw e
„ .„,r M  errados não sofreram nen tos. Vale a pena lembrar que os registro

~ conforme o tipo de errohuma correção; apenas receberam mar^ç^u,
observado, dado que não havia conveniência de volta ao questiona­
d o  para se averiguar a causa do erro.' Obviamente, algumas imputa-

r, ro: a) celc uso das corri■ çõos podorí.Ein ter sido feitas. ---
• •• _ ____iair lançamentos "provaqueiras "tabelas de nome", se poaen&m

nTc. b) poder-se—ia inferir que vel^2 nte" equivocados de s e x o na -
. . , . . , n funcional que tivesse lai'.çado o renum servidor de caixa categoria lunciou ^

—rpTrn 1 0  da FIS, "provavelmente"dimsnto bruto de Cr$"653000" no xTEM JU oa , t
, . , - nnrc;on n0r opção metodológica,■ porém, prefequereria ter lariçado 006530. -ox

riu-se não fazer tais imputaçÕes.



0 capítulo III, especificamente por III.3, ê o mais im 
portante para a avaliação da qualidade do Cen -o. Nele feita uma 
confrontação entre as informações prestadas na FIS e aquelas cons­
tantes do Cadastro Nacional dos Servidores. Convêm notar que apenas 
os servidores de õrgãos cadastrados no Sistema de Informações Ge­
renciais puderam ter seus dados assim comparados.

Para alguns .órgãos selecionados, foram produzidas ma­
trizes de comparação, que permitiram observar tendenciosidades e 
variações anormais nas respostas. A matriz de comparação para cada 
variável tem como termo geral, aij, o numero de servidores que se 
declararam no Censo como pertencentes ti categoria e constam no 
Cadastro Nacional dos Servidores como sendo de categoria i-

ã guisa apenas de fixar notaçoes, aemos um exemplo sin 
gelo, porém com números reais. De 445.125 bichas digitadas,
273.587 pessoas jã constavam nc Cadastro Nacional oe Servidores 
com referencia de sexo. .Por motivos diversos., _ cu_ eciologia se 
ria ocioso agora pesquisar, a analise agregada de todos os servido 
res que figurara em ambas as listagens, indicou

QUADRO C



MATRIZ DE COMPARAÇÃO
RESULTADOS AGREGADOS

S E X O
i

C E N S O

•
HOMENS 
j = 1

MULHERES 
j = 2 TOTAL

Homens i = 1 174.610 1.560 al. = 176.170
Mulheres i = 2 1.195 96.222 a2. = 97.417

TOTAL a.l = 175.805 a.2=97.782 N =273.587
j. l



NOTAÇÕES:

N - n9 de servidores que puderam ser checados - no caso,
’ '' 273.587

K - n? de categorias - no caso, 2, HOMEM e MULHER

al*' “ n9 de homens, pelo CNS, la. linha - (i = 1) - 176. 170.

a.l - n<? de homens, pelo Censo, la. .coluna — (j = 1) — 175.805

a 2  * “ numero de mulheres, pelo CNS, 2a. linha (i=2) - 97.417

a.2 - numero de mulheres, paio Censo,2a.coluna Cj =2) - 97 .782

Sem nos alongarmos, a  ̂  ̂ , por exemplo, seria o 
. .. (i 3)

numero de pessoas que nas fichas do censo constam como homens 
(j = 1) e constam no CNS como mulheres (i = 2). No caso, 1.195.

A ocorrência de matriz fortemente diagonal
(ê o caso) espelha boa correlação das 2  fontes, tranqüilizando 
quanto a qualidade do quesito em- pauta. A metodologia serã 
adiante apresentada, com mais riqueza, embora sem detalhes es­
tatísticos impertinentes a esta exposição.

' Mo capitulo III, III.4/ serão apresentadas, uma vez 
terminada a anâlisé" de consistência das tabelas constantes do 
plano tabular, observações sobre algumas distribuições obtidas,



de forma que o DASP possa tirar maior proveito, quando se uti­
lizar dos resultados apurados.

Finalmente, serão apresentados alguns comentários 
i t 

sobre o processo de dupla digitação utilizado no Çep.so, as con
clusões globais e algumas diretrizes a serem seguidas,ao se em-* ■ • i
pregarem os dados, bem como a serem consideradas, ao se 1

planejar•outra operação deste tipo, no futuro.



II - Q SISTEMA DE COLETA DB_DADOS SERVIDORES

XI.1 - Introdução

O Sistema de coleta foi desenvolvida p£lo SERPRO que, ,| 

juntamente com cs órgãos do SXPEC, foi o responesvel pela execução. I

. j 4 u„irSo e o recolhimento das A fim de facilitar a distribu ç
- „ o 1  Deia coleta de informações 

VIS adotou-se como unidade responsa -
' tPia-se usado para

-iunto ao servidor o ÕRGÃO REMETENTE,
„ n .,is ãe Pessoal-IG.

fins de Sistema de Informaçces Gerei

-Fo-aia divididos era 3 tipos:Os õrgãos remetentes fô ai
rr informaram ao Sistema

— õrgaos cadastrados no
as localizações dos seus servido

, aue não informaram as localizaçoes
- õrgãos cadastrado» que

• - õrgãos do Sistema não cadastrados no IG.

„ ps r,ooedimentos estabelecidos pa
As diferenças entre os p- „ -

, ^yc1 usivamente â existência de 
ra os 3 tipos de õrgaos se deve- - -■ flist~<b--ir- FIS per- .c--biiidr.de de se dist^b —  - i _ 
localizações informadas e a p̂ -~̂ -
sonaliz^da- - a partir do cadastro j-'o .

£-.„?■ recebeu «a trsnual de procedi- 
Basicamente, caac. c~9 •

-H-adas e/ou em branco e os res 
«entoe administrativos, FIS parBon.l—

- r>-ra o preenchimento, upoctivos manuais de informações. P<~ - - .
■ • r/i-a EIS personalizadas ei»
gõòs cadastrados, foram distruu- - cn-cregue adi 

j  ̂-ro crdastro IG. toi C-1U * 
igual ao Ce servidores existe» ... *  ̂a 15%

-,-r r% 4- -v4- p 1 n\sn*tiG Gin o rcin — j 
cionalmente uma quantidade íia
do total do servidores cada3t::"r- oi.



Os órgãos não cadastrados receberam apenas FIS em branco e
o número de servidores foi obtido a partir de informaçoes forneci 
das 'pelo próprio órgão ao S3RPR0,

Em termos globais , 73% das fich_aa digitadas— rorĉr.i rxc —I2̂ ±— 

sonalizadas.

II.2 - Resumo dos procedimentos estabelecidos

Os órgãos remetentes, para fins do sisi-enia, iOiam dividos em 
localizações ou unidades administrativas. Não se irá descrever_aqui
o procedimento estabelecido na sua forma seqüencial, apenas se 
rã apresentada uma listagem das atribuições do órgão remetente, da 

localização e dos servidores.

a) Atribuições do órgão remetente

a.l) antes de enviar o material às localizações.

~ ler o manual de procedimentos,

- separar as FIS por unidade administrativa. No caso
• • de órgão não cadastrado, consultar os registros de

- A-nZn nara levantar c número de assentamentos co oj.gc.o, p
servidores em cada Iccalizc.ç<uO,

- enviar âs localizações as FIS, os manuais de ins­
truções para c preenchimento e ema cópia dos procç 

dimer.tos de local: zaçao.
< 1 1 , f í da volta das j.ocalizaçoes .a»2.) apos receber o nic.uo.-ic*-»’

, _TC cs servidores afastados, após- preencher rib pc— a -o
tí. -> Drtinrpo dos servidores e os registros consultar a R e i a ç a o

do órgão de pessoal;



- completar o quadro 1 das ?IS preenchidas pelos 
servidores (topo da ficha);

- enviar ao gBRrHO <*» *-<> ■" • ; 
branco e as instruções —  

tilizadas;

b)- Atribuições da iocaliz.a_c^£ 

b.l) antes fie entregar as FIS aos
- ler as instruções da procedimentos &> locali 

zaçãc;
- emitir relação de servidores da localizaçao.

Os órgãos cadastrados e gue informaram a lo­
calização deviam relacionar ajanas os tervr- 
dores não incluídos na relação emitida pelo

computacor;
- entregar as FIS e as instruções de preenchi­

mento acs servidores, informando-os a respei 

to dos prazos de devolução.
t?t5 p r e e n c h i d a s  pelos servidores: 

b.2) apos receber ao u b  v

- conferir o preenchimento, verificando, inclu-
n *' rnr>0Q G *i V) Íll

siva, r. ctóstência fie *•- -
o-v-er^im-entc fias informações presta-tassen o e/u-ei—  - 

r todas as das. Case isso ocorres»®, _a~~o_-..
. , - c.'Wotra 5c. FIS ronurofia para umainformaçor,^
PIS an branco e entregar er, seguida a nova 
PIS aó servidor, para complementar o preenchi

manto,
. . v. ri relação de servidores, no campo

~ reg-.LC-..1 • ouiil algtan servidor nã°"cfcserva , o irotivo paio qual Jgua
s r c ..-v afastei (ce ferias, xi preencheu a sja ̂ l-*-



16 lC<

conça com ou som vencimentos, juri, uerviço mili­
tar, em'exercício no exterior, licença para trata­
mento de saüde etc);

- devolver ao Ôrç/ão de p. rt-ct^xao.

c) /atribuições do servidor

. - ler as instruções de preenchimento e p:.encher • a 

FIS;

- devolver a FIS preenchida a localização.

Nao se relacionaram aqui os procedimentos relativos a contro 
les administrativos, tais como preenchimento de recibos de entrega 
e controle de quantidade, via mapas auxiliares emitidos pexo SERPkO. 
Foi feito apenas um resumo das atribuições de cada participante do 
Sistema de Coleta que possam influir, de alguma forma, na qualidade 
da informação prestada e do prõprio Censo dos Servidores.

•Antes de se apresentarem cs procedimentos efetivamente ob.se r
• vados durante a coleta, vale a pena definir a unidade de observa­

ção do Censo dos Servidores.
i -i ,• „„.u,irnss de preenchimento, deviam preenSegundo o manual de "

cher a FIS os servidores públicos civis da Administraçao Federal Di 
reta (Ministérios, Crgãos Integrantes da Fresidencia ca Republica e
r“ •*. . «"• . O s  S S r V l C i O I T G ü  c l f c l S t c l d O SOrgaos Autonomos) e Autarquias ^eae-ais.

i c- pts o^eenchidas oelo õrgao depor qualquer motivo deviam te^ suas rio p~
nm í7 F*.S , ressalvapessoal. Os servidores aposer. ;ac4o*> - * p~~-

ccsn ou de empreqos de confiança, dos cs ocupantes de cargos era çomissuo V



Para o servidor que acumulasse cargos e/jau empregos em 
õrgãos da Administração Federal Direta ou em Autarquia Federal, d<~ 
viam ser preenchidas tantas FIS quantos fossem os cargos e/ou emprt 

gcs acumulados.

O servidor que estivesse. • em exercício em Òrgc.o qus nuo 
aquele a que .pertencesse, (v.g. requisição por conveniência do ser­
viço) , deveria preencher 2 FIS e cada uma retrarar a sii.uaçao do 

servidor no õrgão que a enviou.

PODEMOS OBSERVAR, PORTANTO,•QUE A UNIDADE DE OBSERVA­
ÇÃO NÃO fí 0 SERVIDOR MAS SIM 0 VÍNCULO MANTIDO COM OS ÕRGÃOS DO 
SIPEC. PODEMOS TER PARA UM MESMO SERVIDOR TANTAS FIS. QUANTOS FOREM 
OS VÍNCULOS MANTIDOS COM ÕRGÃOS DO SISTEMA. OS VÍNCULOS PODEM-SE 
CARACTERIZAR, INCLUSIVE, POR CONTRATOS DE TRABALHOS DISTINTOS, DEN

TRO DE UM MESMO ÕRGÃO.

II.3 - Os procedimentos efetivamente adouadoo

_ , , 0  os õrcrãos remetentes recebe A partir do momento em que Oo oigau*
n r, v-,v-or̂ri-!m°rtcs adotados nao se prende­ram o material de coleta, cs proc-.aiiu-.u-

ceio manual de proce-rain apenas aqu3j.es previamente eavtó'---- c
. . -t-veram de compatibilizardimanuos administrativos. 2  que us 0 1 9 ^ 0

, _ __pqtioulados com suas estr-vtuo manual 0.3 procedimentos e cs p-c.̂ os .
ra3 administrativas e disponibilidades em P-Jo0t-i'



No caso do INAMPS, por exemplo, somente'a Superinten 
dência Regional do Rio'de Janeiro possuia mais de 20.000 servidores, 
fí 5bv? o que, nosse caso, a localização atuou como orgao remetente, 
transformando os postos de assistência medica e oz ncspitais em lo 

calizaçces para fins do Sistema de Coleta.

A- hsterogeneidade dos orgãos roi, po^uc-nto, a princi­
pal determinante da não uniformidade nos procedimentos efetivamen­
te adotados.

A seguir, serao descritos alguns procedimentos e ocor­
rências, durante a coleta, que podem ter influíao na qualidade da 

pesquisa.

II,4 - A nao uniformidade de Informantes

nrpprcbircsnto da FIS estabe— O manual de instruções de precncn^^i
„_,-uo-r fi sua FIS, permitindo-se oxeceu que o servidor deveria preencu^j. a

* 1. ■ ~ ünanss para os serviciores afâ >preenchimento pelo orgao de pes^cal ap-nas t _
tados.



o

Algumas localizações não seguiram rigorosamente essa 
orientação e, com o objetivo de acelerar a devolução dos questiona 
rios, preenchiam as FIS parcial ou totalmente, meerr.o *mo •.-íst..;n<'- o 

servidor afastado.

Não se poderia estimar o numero de FIS não preenchidas 
exclusivamente pelo próprio servidor, nem determinar, com ce.teza, 
o efeito desse procedimento de coleta sobre a qualidade das infoi 
mações. Em princípio, o órgão de pessoal possui iirc_mações dssauua 
lizadas sob:, escolaridade, número de deoendsrrbes_ e espado civil. 
Além do mais, é provável que o órgão, ao preencher a FIS pelo ser­
vidor, tenha deixado em branco muitas inrormaçoes q~c, eventualmen 

te, não constassem em seus arquivos.

II.5 - As localizações não atualizadas



Alguns órcraos tentaram redistribuir as FIS personaliza 
das palas localizações corretas, enquar.to outras seguiram as ins­
truções do manual e precisaram, em muitos casos, de VÍS om. braneo 
adicionais, pois os casos de movimentação superaram os 1_>* de FIS 

em branco previstos.

A localização não atualizada do servidor não traz maio 
res problemas para a distribuição de "conuiac^eque. , por moti.cs 
óbvios: ê o servidor quem normalmente procura sei co.nprovc.nt,, d_ 
pagamento e, além do mais, não e::iste a necessidade de cumprir pra 
zos para a entrega, nem h? recolhimento do material d_otribuído.
Não é o caso da FIS, que devia ser recabida, pelo ^er^idor, preen 
chida e restituída , em prazo relativamente exíguo.

• _ „ rv q servidores «foi tão mais 
0  problema da movimentação ao.

— ~ ^ 1 -) 7 3.CO0S t cie UITl HIGSITtO 0?T
i m p o r t a n t e ,  q u a n t o  m a i o r  o  n u m e r e  . . o c d  ç

.. , _ '-.v-oro de servidores do órgão,gao, em locais distintos e maior o nuir.̂ J-̂  ^

, , unidades de pessoal dosNos contatos mantiaos com c.
_ . « =  au° se comentara em III. 1, oborgaos selecionados, para a vis-ua qu-

 ̂ _ arpierar o processo de distribuição serveu-se que a maneira de se ace-e-^
- . Qido a vinculaçao do recebi,e recolhimento dos questionários — -ia
, ?ts Naturalmente- nao foi es.mento do salaric ao p r e e n cniir.an-o ca -

, . nem o adotado peios órgãosse o prece cimento recomendado -
s desôas órgãos lograremetentes visitados.- mas algumas xoc^ -*• .

2  insinuação da eventualida-ram maior velocidade no processo, ^ lu
de de tal vinculaçao ( nada crtocoxa, a_ião).
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IX.6  - A revisão dos quest4 í>nãr.tos

Um dos procedimentos estabelecidos para a localização foi o 
de "conferir o preenchimento da FIS, verificando, inclusive, a exis 
tência de rasuras que impossibilitem o éntendimento das informações 
prestadas. Caso isso ocorra, transferir todas as informações corre 
tas da FIS .rasurada para uma FIS em branco. Entregar, em seguida , 
a nova FIS ao servidor, para complementar o preenchimento..." .Es­
sa foi a única referência feita pelo manual à revisão dos 
questionários.

Na verdade, a maicr parte dos órgãos e localizações se limi­
tou a controlar tota5.s de documentos entregue.s e recebidos. Uma 
parte deles fazia adicionalmente verificaçao,visando a desco­
brir campos não informados e rasuradose apenas alguns õrgaos e 
loca'.izaçoes menores, com- disponibilidade ds p^^soal para a coleta 
das FIS, realizaram uma revisão completa dos questionários, confiou 
tando as informações prestadas pelo servidor ccm as., existentes nos 

arquives do órgão de pessoal.



III - PROCEDIMENTOS DIVERSv. DS AVAI^O-KO E G O N T Ji 

DADE '

III.1 - AS ENTREVISTAS NOS ÓRGÃOS

a - Objetivo das Visitas

O objetivo principal das visitas, efetivadas pelo 
IBGE, segundo técnicas peculiares, foi verificar ate que ponto 
os procedimentos recomendados foram obseivados peloo órgãos e 
localizaçoes. Como as visita's foram realizadas, na maioria das 
vezes, apÓs a devolução das FIS preenchidas ao SERPRO, nao se 
acompanhou o processo de coleta. Os procedimentos dos órgãos, 
portanto, se b a s e a r a m ,  apenas nas instruções dos -manuais.. em
orientação do DASP e, eventualmente, em consultas c*o SERx RO so 

brè procedimentos administrativos. .

Procurou-se sempre realizar as entrevistas com as
pessoas mais envolvidas na pesquisa e que atuaram, principal-

rlnres . esclarecendo dúvi- mente, em contato direto ccm os serviao ,
j nara os casos não cobertos pe-das e estabelecendo airec_-.^e° P -

„ - nropnchimor.to das FIS. iOs manuais de procedimentos ® ^e - *■'"

, , Ó-cãos não foram feitas entrevis-Mas visitas £cs o*ç^í>
 ̂^-or^àimento Q comumente utilizado w s  ccm servidores. Esse pioc.cumeutu

+-P7n por objetivo confrontar as in- em pesquisas de avaliaçao e tem p ->
c - nrincipal, no nosso caso o Cen-xormaçcas prestadas a pesqaiSc* e

r. , „ ....pias obtidas da -amostra selecionadaso aos Servidores, com a^ueias
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P a r a  entrevistas. No Sistema de Avaliação as ^entrevista foram 
substituídas pelas informações jã existentes no Cadastro Nacional 
dos Servidoras, conforme serã visto neste capítulo, em III.j.

b - Critério de Seleção dos Õr-̂ ãos
- - de acorio com seus tama.'-■Os orgaos foram selec-onc.cos

- - . - 5 - reaiões geográficas, sendohhoSí salanos -medios aos servidores e r<-y-
_ . „ . -i níímpro de servidores cadastra-que o tamanho foi dimensionaao pelo nuner

1 - • -. • •. . • , a na- Hr do Sistema de Informações Ge dos e o s a lano medio obtido a pa.uui.i-
,. „ ,, , , ínlh? deoaaansnto pelo número derenciais, aividindo-se o total aa _olna _ á

servidores.

T a t ó .  se procurou sei.cionar os Srgios segundo a sua
razão social. Portanto, as Universidades Federais, as Superinten-

_ . as Regionais dos Ministériosdencias de Desenvolvimento, as Dei~g<^c~
, _ tmumps a SUCAM e o DNER, quee alguns orgaos singulares, como o

. . v^cí-ante pe-uliares, foram repre possuem estruturas administrativas »«•
sentados na amostra.

visitados foram os seguinte»:Os órgãos e .localizações
N9 de FIS

Rio de Janeiro ... processadas
orgaos

_________________29.2G0
.....05.009DNER . 

INAMPS

(Direção Geral
Supíperintendência Regional R--)



IAPAS...................................... ’
(Sede e Superintendência Regional - M)

........ ....... 8.994
UFRJ ........ ..................* " .........

Pernambuco
„ . „_i do pe'"nainbuco)INAMPS - (Superintendencia Regional c—

.......  1.734
SUDENE ............ ...........

—  frt —  r> pp^ife) ..................* * * *Ministério das Comunicaçoes -
... 1.49 5

SUC^M - (Diretoria Regional de Pernambuco
u ' ...... 779
Ministério da Agricultura - (DFA - P-') 
DNER ~ (Distrito de Pernambuco)

, Dortencentes aos õrgaos seiecio0 total dos Servidores, p-r
_  1 / 3  do total de FIS processadas, 

nados,corresponde a a p r o x i m a d a m e n t e
o{.ra cirande, o suficiontc para, a

# o que pods ser considerado uma amco
Mf^car motivos de possível erros o partir das entrevistas, identif~oc.

servados na análise dos resultados.

r . "0c de Pessoal 
a *- O Questionário Aplicado aos ürge*

c-ionãrio com o intuito de dirigir Foi elaborado um questiona.
„„nfcas de forma a tornar compara

^ p *1*\ ** rt ,1 L 1̂. iJa entrevista a homogeneizar j/- * „
õrgãos. Permitiram-se também,

' ve'*.s ao informações des difere- 1— •=5 ,
. . ru. anotados no ultimo quesito do

divagaçoer. e comentários, hu‘- 
questionário.

„<-<.-uiu de 1 1  cerçuntac sendo que 
O questionário se con _ a Des

. 4 4 ôoptificar e xoca-iz^ - -
a prin.alra teve por -objetivo -



o m-.e ooderia não ser a j-esponsá soa mais envolvida com a pesquisa <3 P . __
vel pelo órgão do pessoal. Sm alguns oasos o questionário foi res
pondiâo simultaneamente por. mais de um servidor, principalmente on

■, -ív- r\í s t^ibuicao e recolhi-de se constituiu um grupo de trabalho
mento das FIS dentro do õrgão.

norauntas <3 as famílias de h seguir, constaremos as pe g
- ~ ^Oqi-pcando os aspectos mais re- respostas fornecidas pelos orgaos, des
, _ -noncionados em capítulos posteriores levantes e que serao novamente msnerouc.



QUESTIOMAR10 DAS VISITAS

t
QUESITO 1 ” No ôrgão visitado, qual a pessoa ruc-i... envo

cora a pesquisa? (Nao necessariamente o responsá­

vel pelo órgão de pessoal)-

r- •, /ii ct-Tíbu1' cso e o recolhimento dasQUESITO 2 - Como foi feita a
FIS pelas localizaçoes?

foi caracterizar -as loca.i-
0  objetivo da pergunta 

zações, dentro do õrgão remetente, e verificar de que forma 
õrgaos adaptaram as instrucSes do manual de procedimentos às 

suas estruturas administrativas.

recebeu todo o material deO INAMPS, por exemplo,
i s, encarregou apenas do eis-ricoleta em sua Direção Geral,q^c-

_ • c. Foram estas que prere-buí-lo as Superintendências Regi°n
ndo que a S u p e r i n t e n d ê n c i a  do deram como órgãos remetentes, ^
n-robiemas, devido ao crar.de Rio de Janeiro enfrentou maiore P-

numero de servidores que possui.

,<-< - w ~ .  .n-rentadas durante a coleta feram As âificuldatss -n.-i
u c f-ns Órgãos a às suas dispersões çeo proporcionais aos tamanhos =

grãficr.3,
_  -.rocedsu da mesma forme, que O INAMPS: . Também o DN£R ^rocuc-

aos seus distritos (estaduais),
distribuir, o material de ~cx- c-

_  ,OPC Órgãos remetentes, para fins 
que,per sua vez , funciona. - . ^ 1 - * .
do sistema da coleta.
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QUESTIONÁRIO DAS VISITAS

QUESITO 1 ~ No orgao visitado, qual a pessoa mais envolvida
com a pesquisa? (Nao necessarisente o respor.sá- 

vel pelo órgão de pessoal).

QUESITO 2 - Como foi feita a distribuição e o recolhimento das 

FIS pelas localizaçoes?

O objetivo d a  p e r g u n t a  foi c a r a c t e r i z a r - a s  l o c a l i ­

zaçoes, dentro do órgão r e m e t e n t e ,  e v e r i f i c a r  d e  q u e  ^or“i-
- . ~ «anua1 de procediir.entcs àsorgaos adaptaram as instruções ao m^n
suas estruturas administrativas.

■j _ v-.rpbeu todo o material de 0 INAMPS, por exemplo, r-ceix.u
n . .. „ . o encarregou apenas do dis-.ricoleta em sua Direção Geral,que o .

nnait; Foram estas que prere-bui-lo às Superintendências R e g i o
<-> o nr? o  cue a S u p e r i n t e n d ê n c i a  do deram como órgãos r e m e t e n t e s ,  sena ^
_ „ nrnhl°iraSi devido ao cra..de Rio de Janeiro enfrentou maiores p-

nümero de servidores que possui.

AS dificuldades enfrentadas durante a coleta f c = »  

proporcionais aos tamanhos dos Srgãos * 8» suas dispersões çeo 

grâficr.a.

— ocedeu da mesma forma que O INAMPS:Tambem o DNr»^
- 4-=, ans seus distritos (estaduais), distribuiu o material de coleta.,

> come órgãos remetentes, para finsque,per sua vez, funciona*.^
do sistema da coleta.



Os demais Ôrgãpa enfrentaraw os p£QblentRa de dis 
tribuição jã mencionados anteriormente (vide 11,3), provocados 
pela heterogeneidade das localizaçoes e unidades locais, sendo 
que os órgãos menores conseguiram contornar mais facilmente e£ 

ŝ .s dificuldades.

QUESITO 3 - Qual o procedimento adotado quando o servidor nao 
se encontrava na localização? (movimentação do

servidor).

Foi verificado, na la. entrevista realizada, que 
as localizações informadas ao Sistema de Informações Gerenciais 
e utilizadas no Sistema de Coletas não correspondiam, muitas 
vezes, à efetiva lotação do servidor. A pergunta foi introdu­
zida para avaliar até que ponto esse fato pode ter comprometi­
do a qualidade da pesquisa através da duplicidade de registros 
e de necessidade de observar prazos.

nrocedimento nao tentar loca- 0 INAMPS adotou como pxoceaiwe
-í , _ •. _ — encontrassem na localizaçao inüzar os servidores que nao ->e e.

i «pese caso, o servidor preencheformada ao Sistema de Colete... *■
j tptq oersonalizada seria devolvi-ria uma FIS em branco e a sua j. - P

3 ~ ' rc<;n fez aue se utilizasse umda sem informaçoes ao SERPRO*
muito além da quantidade prenumero de FIS em branco adj.cxoi.a_-

__ _• j . cus poderia ‘cer sioo intro- vista. A Quplicidade ae ---*--— -----------------—
.i.. . . . . - rontecèu . oois o SERPRO,• duzida cor esse procedimento,_n— _— -----.------ -

. , „ . . . rp^astro do Censo aquelas FIS acervadamente , nao incluiu nc_ —̂ _— ---.-- — *
outras informaçoes além dague personalizadas qu 3  nao continru.m ----------*----------

i - . . ", rin orccesso, comprovamos esse fa-las pre-impressa?. Ao longo ci t



to, ao verificar que o número de regis_..os com ausonoia de in­
formações foi pequeno, o que não ocorreria se tivessem sido pro 
cessadas e tabuladas as FIS personalizadas que foram devolvi­
das sem preenchimento de campos.

Os órgãos menores, em sua maioria, não encontraram 
probler. ?.s para localizar os servidores e entregar-lhes as FIS 
personalizadas correspondentes.

QUESITO 4 - Como foi realizado o preenchimento do questionário? 
(individual, coletivo etc..../

O objetivo dessa pergunta foi verificar se o preen 
chimento da FIS foi realmente individual. Um preenchimento co 
letivo, orientado pelo Órgão de pessoal, poderia introduzir er 
ros sistemáticos que, de acordo com o tamanho do órgão, afeta 
riam a qualidade da pesquisa.

Não se observou, contudo, esse tipo de^ comportamento.'

QUESITO 5 - Foi realizada alguma instrução adicional, a nível 
de servidor, para o preenchimento?

Da mesma- forma que o quesito 4, tentou-se,com a per 
gunta,verificar, no caso de ter havido instrução adicional, a 
ocorrência de orientações incorretas por parte do orgao ae pes­
soal.

Na maioria dos casos, porém, a Única instrução para
o preenchimento foi' o próprio manual de instruções e o órgão de 

pessoal orientava'apenas caso de duvidas.
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QUESITO 6  - Foi real*izada alguma x ŝat> dos queatianArios.

Nesse quesito, c>.s respostas focara- bem diversas, o 
que se explica pelo fato de qüe o*SISTEMA DE COLETAS não atri­
buiu aos Órgãos de pessoal a missão de rever as informaçoes-. 
prestadas pelo SERVIDOR. Devido aos prazos curtos estabeleci
-> t i ~ j ^i-innírios, apenas os órgãos peque-dcs para devolução dos q u e s t i o n a r  xus>, r

, -. • r ,• i ■! yi aH p de pessoal,para a realizaçãonos e aqueles com disponiDil-ciaae j.
-i . /- • • /i-ic informaçoes prestadas. Á maioriaaa coleta, fizeram revisão Cĉ s v

dos que reviram os questionários, apenas se p-eocupou com
obrigatoriedade de preenchimento de alguns campos,como Rei

 ̂  ̂ j . Alauns fizeram a revisão porwento Bruto mensal, nome, etc... a y
nwr\—PF conferiram todas as infor— amostragem e outros, como a uva í w

^  '-pais^ros do Departamento de Pes maçoes com as existentes noo „egj-̂ .-̂ -
soal.

o INAMPS e DNER variaram en- Os procedimentos para o
r, _ ni stritos Regionais,vre as Superintendencias e o= r

^ovvpn maior número de duvidas QUESITO 7 - Em que quesito ocorreu
• o & o preenchimento? Quais os proce- (erros) quanto ao prcei

dimentos adotadcs w-sse

■ ->ssa pergunta serviram para alertarAs respostas a f
-- nistorções não detectadas pela sobre a'existência de pequ^ - 4 6 - 59 u—

.. . abe las - bem corao fornecer explicritica e análise préviar-.
, prorrrais. encontrados ao fim da.caçoes para alguns resul‘-aic~ c.......
..emcs são observações valiosas pa-apuraçao. Conforme 3 a expuocm- .•

- w V p c n t o s . estas que o DASP colheu,no ra aprimorar futures empree./— '^

?CENSO do Servidor1|:. - ■ '
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Foram os seguintes os erros e duvidas mais freqüen

tes:

1 - Escolaride.de 'Superestimada

Alguns servidores, provavelmente porque supunham que 
as informações prestadas ao Censo dos Servidores serviriam pa­
ra fins de promoção funcional, declararam um nível de escolari^ 
dade maior do que realmente possuíam. Em alguns õrgãos, em 
que o departamento de pessoal deixou claro que as informações 
seriem confrontadas com o cadastro do õrgão,. esse procedimento 
foi menos freqüente. Alem disto, terá contribuído para o viés 
positivo de escolaridade observado pele õrgão de pessoal, apos 
sibilidade de que as informações de órgão de pessoal estives­
sem desatualizadas, ou seja, trata-se, muita vez, de um fai- 
so-vies, de uma pseudodistorção. Para os serviaores cadastra­
dos, o viês foi avaliado,confrontando-se.os dados do Censo com
aqueles do Cadastro•Nacional dos Servidores, conforme se vera 

mais adiante.

2 - Erros de codificação de escolaridade

oviqtiu mais de uma marcação,no que Em muitos casos existiu iu& t _
vnhora o manual de instrução seja sito nival de escolaridaae. Smnorc. u c y

. „ c r, n^vel mais elevado atingi- claro, ao mandar assinalar apenas o n-- j.
5 . , ~ (.avvirís? do manual pare. o preen—aoc os servidores que nao s-
•. j v -;-rdos os níveis jã completa-• chimento, foram tentados a marcar ^-»os

dos.

3 - Inclusão fio 13? salário no Rendimento Bruto

I-lensai



O manual de instruções para o preenchimento não faz re 

ferência explícita ao 139 salário dos servidoras CLT.

Devido a isso, muitas duvidas .surgiram, o que levou o 
DASP a distribuir uma circular aos Órgãos do Sistema,-informando-os 
de que o 139 salário não deveria ser incluído no ^ncii^.no bruto 
mensal. Em muitos órgãos, porem, a circular sõ chegou quando a maor 
parte das FIS já estavam preenchidas, nao sendo poosível, por^an^o,
refazer todo o trabalho de coleta. 0 viés provocado P0j- ec.se proce

. . . - - auando compararmos as in-dimento tampem sera medido mais adianue, uucui.
formações do Censo com as do Cadastro Nacional aos Servidores.

4 - Data de referência nao oose_Vada

r-, i - ji npnirênc’ a desse tioo nao livssjG Embora o numero de oco-^en°-— --- --- -— —
• i j pese procedimento poderia tersido grande, e importante notar que esse

j i paiw^nts na informaçao de ronprovocado desvios acentuados, princxpaim-m.
dimento.

. o -o entrevistas, que os órgãos não Observou-se, durante c.s <-n -
. rnbre a necessidade de vincu-alertaram suficientemente o serviaor s o u s -

r,Qmhvo d° 1979 - Embòra o ma lar as informações ã data da --- =-----
1  - , on todos os auesites a data, denual ae preenchimento enfatizasse en -cc,OÍ=
.. - . •‘ívpoüente do servidor foi sõ conrererencia. . comportamento mr.i-

sultar o manual em casos de duvidas.

a - Critério para inclusão de dependentes

Grande parte dos servidores desconheceu cs crité­
rios da previdência social, para inclusão de dependentes; al-



guns os relacionavam conforme o. fasicm para empresas de seguridade

privadas.

3 - Dupla contagem de tempo da serviço

0 3  servidores mais antigos, se atem bastante a seus
j .,r,̂ co;-ifadoria. Essa informação, contempos ae serviço para fins de aposentauui- # * _

 ̂ ~ rr-rnnilos e regimes, mantidos pelo tudo, *ja incorpora os diferentes vincuxo^ j

sei*vidor ao longo da vida e, muitas vezes, ostros pe_£odOo qu- n
o de estatutario ou CLT foram declarados duplamente. 0 e.ro

- • , . ‘ni 1 ’ tav - considerado duas vefreqüente :coi o do tempo da serviÇ^Li? —
zes.

 ̂_i_-ro o codiro da categoria 7 - Falta de informaçao sobre o cuax_

funcional
, — Joarnnheca essa informação e, Normalmente o servidor d-s

nraão de pessoal, para completar nestes casos, deveria recorrer ao orgao u t-

o preenchimento.
„ ,.„pram revisão das FIS, esse problemaNos orgaos que nzeram

o numero de registros com falta de fox contornado mas, aindc. assxm, o nu-..e
• <- ~ - \ ■«'irfpiitG elevado.informaçao, nesse quesito, foi

3 „ 3 devolução
QUESITO 8  - Cs prasos x-xado rc---

das PIlv foram observados?

. „ ãa ura no do geral, cumpriram os praOs orgaos menoies ,■
nrrp1eg que possuíam localisaçoes dis sos, o que nao aconteceu com aqv*e-*-s> m

«r-rvidores. Inicialmente, es­tantes ou um numero muito grance a-
, , • „ - ^omo c ultimo dia para a devo- tabelecera-ae a dat;. de 10 ce ír.<~*-Ç° c



luçSo do material ao SERPRO, porém os prazos foram sondo dilatados,
ã medida em' que se observava dificuldade no cumprimento dos .«esmos.

■ . . nASP-SERPRO-IBGE, as con- Apesar do meticuioso planeiamer -Q --------—------- — -
nlexidades praqmãticas superaram .A... ■ «— ...— .... m ■■

~  • •. ̂  4-o ■{”P*T£.m S-3 piTGilc3.0jT clS i l lS t lT lI " -Alguns Orgaos, contudo, tentai f
. . . .  -i . , - . lhn de coleta de forma apressada,çoas iniciais e realizaram o Cic.balno a<-
-  ̂ mafprial ao SERPRO dentro do praOutros Orgaos‘entregaram parte do materici

, „„n.,pr. as FIS preenchidas restan- 20, mas nao se preocuparam em devoivea. ao
^  r,^rpssã^io faz-ê-lo. No início do tes, por acreditarem nao ser mais necesba-

, ppn3o, envolvendo este e Capitulo IV, tratar-se-ã da cobertui_a_do— -----
- -s rrue qlobalmente, ter-se-ãoutros fatores. Mencione-se, desde ja que, y

deixado de varrer uns 7% do UNIVERSO.

, jírr,-' a ri'3 auestionanos nao pre QUESITO S - Qual a incidência c 2
• , „ain n>-5orio servidor?* enchidos í P
~ i 7 scõss, procurando cumprirAlguns poucos Õrgaos e lo &

• •» , 4-t-ihuindo para melhorar a qualidadeos prazos e julgando estar contiiüu-nau v
-+-•!nnár’os de todos os seus servi­da ínformaçao, preencheram os quebtitaa -

— afastaacs.dores, mesmo daqueles que nao estavcii



j *itc n •'ã f nrrini devolvidas 2 0  •QUESITO 10 - Quantas r IS ja loiam. aevuivi-.

Foi feita a pergunta para se verificar se o. órgão de

pessoal possuía algum controle sobre o mater^d distr—baíco e
• oc nrocedimsntos de controle cs vo 1 v i do. Tocos os orgaos s e g u i  iam ---------- ------ “

qualidada estabelecido pelo Sisteria-_de__Co2 -G-ĵ:•

QUESITO 11 - Tem algum comentário adicional?

. ..3^osos for ara-os que se prenderam Os comentários mais val-oso^
. fl-rPc Informou o IBGE ao DAS?a aceitaçao ao Censo entre os serviaoie .

^r>+-svidade entre os servidores que a pesquisa encontrou maior recept_vi
cue tivessem de que asde menor, renda, talvez devido a espera ç

~ , de promocao. Quase todos os crinformações seriam usadas para rm» (-<= f
~ * p alauns acharam pouco c-£.gaos se queixaram dos prazos apertados
ro o manual de intruções para o preenchimento.
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III. 2 - A CRÍTICA QUALITATIVA

a - INTRODUÇÃO

O processo de crítica a grandes volumes de caios, 
através de computador, normalmente, requer um sistema separc..D 
praticamente independente cio Sistema de Co„eua.

Os sistemas de crítica do ponto-de vista ortocrxo,
teórico, envolvem uma série de procedimentos cíclicos que sô
terminam quando todos os erros definido^ p^los algoritmos
crítica são corrigidos ou controlados. Pa^a a coração d_

,__ n cru.estionario e identif-~a**ros, ainda teoricamente, volta-se ao
. , alternativo, mais rac idose o motivo de fcada erro. Um meto

g barato, porém com riscos maiores de se provocar resuitac.-s 
distorcidos, consiste na correção automática de dados através

de imputaçoes. ''

. afirmar que os dados do Cer.soNao sg pode, cortant,o, -
i de qualidade, pois oforam submetidos a uma ortodoxa-cria

listar e qualificar os errosque se fez, substancialmente, foi .u.&t
-■ „rn ss podem identificar asencontrados. Na medida, porem, em qu

-  ̂ -irdem-ss também definir os lir.i- causas doa erros observaacs, pô cui
. „ n wesmo nao estando e.‘.es to^a— ^n.tes para utilização dos dtacs, -Aesiu

ut-ilização dos resultados
te consistentes. Tais limi*'-s

_• +-«m tit , 2  e no subseqüente,do Censo são apresentado-
T—  - - , _ •••■ppnto dos dados do Censo com o Caaaslii.o, onde se fara o ba--mon
trc Nacional dos.- Servidores ,

• descrever as crícicás de consis-A seguir, irem^
, ̂  * /? ̂ **• ~ rr\ 3  VI IC/ÍH O l. Í- C* O S •tencia <:ib quais os daaos j-



b - As críticas aplicadas - Foi ara'em numero de 14. Eis lista 
nao exaustiva, onde todas as críticas fo-ranv *feitao, Ul.í1 i 
zando as informações dentro de um mesmo registxo, no ca^o

a FIS.

1 •* Data de nascimento invalida

a) Dia de nascimento £ se mês de nascimento -
■ ' janeiro,março,maio,julho,agosto ou dezembro

T  30/ se mês de nascimento =
£ L " J

•abril, junho, setembro e novembro

€ £ '28J se mês' de nascimento =
_ naccimento não for bissexto, xevereiro e ano oe nasoo.
~ ^  9q | se raês de nascimento =£ ’ J

. „,criraento for bissexto, revereiro e ano oe nas

b) Mês de nascimento u
r ^' • c) Ano de nascimento 6

O v nível de'escolaridade.2 - Cargo incompatível cora n_

r̂ as informações contidas no Consiste na verificação u s  m -
carapo 'Categoria Funcional cruzando as.

• = KS (WÍvel Superior) , PCT (PeŝSe categoria Funciona-
, -  d  (Diplomacia), M (Magistério),quisa Cientifica e Tecnologica;, -
~ « fiscalização), SJ (Serviços Ju- TAF (Tributação, Arrecadação e riscaii-c^

v Tn^ormecões), P (Planejamento), então ridicos) , si (Segurança e j.nj.ormaçu
cttofrtoR Clã exceções raras, aque Nível de Escolaridade deve sei SLPE

•> „ curso suoerior, por- ja virem exer-les que foram inc.luídos, sera curso
cendo função, ao se implantar o Plano).



3 - Mais de uma retribuição de Funçao

. , . -•__ õo o servidor informou possuirConsiste em venxxcar se o
/r.-.T c fAS, Representação de.nais de uma retribuição de runçao (DA-, ^ r

Gabinete), o que não ê correto,

, , i.isn í-romoatível com situação fun4 - Regime de trabalho incomw-uj.
cional - Exemplos;

rp-rabalho) for igual a 1  (CLT) , Se o campo 19 (Regime de Trcjaaxnui .
~ „ . i > có ncdí,rá ser igual a 2, 4, 7, 8 ,o campo 20 (Situaçao Funcional) so p^u^

9 , 10, 11, 13, 15 ou 16.

• „ = i n 2 (Sem Vínculo) ; o campo 20 Se o campo 19 for xguai a
só poderá ser igual a 15 ou 16.

5 - Numero do PIS/PASEP incor^et

rificador" do Código do
Verificação do "dígi^0 vex-

PIS/PASEP„

6 - Número do CPF incorreto

’ v e r i f i c a d o  do cSdigo do CPF.
Verificaçao do ■o.xg-''

... i itar para Servidores do Sexo V - Tempo de Serviço íu-lit^ I

Feminino

- - i-mal a 2 (feminino) o campo 29 S? r campo S - Se::o ior ijuol o
-oi- icua1 a zero. (Tal cruzamento, (tempo de serviço militar) deve- ■L ?

, íaCa a criação do Corpo Feminino no ruturo, íu.o pcdera oor fei^w
da Armada, p.ex.)



0 - "Tempo de sexviço" inválido CCLT, -Êstatutfirio Fe 
deral, Estadual, Municipal, Militar)

i dft 3 a 1.1 0  o nünoro dc
0  numero de meses devo variar

- , „ em anos do servidor subtraídaanos de zero ate, no máximo, £ xc.aae
de 13.

9 - Salário bruto incompatível

i ,.̂ for2 ncia/nível ou da retribui O somatório do valor da rererencic./ni
~ - i n c e n t i v o s ,  auxílios e indenizaçao de xunçao com as gratificações inoun

, -í nformado, com uma margem deçoes deve ser igual ao salario bruco - m o — -
diferença não superior a 1 0 %.

, ^ n.'.n estatístico empreendido pec.— Os Resuitados (a luz do tratamonu -
lo IBGE) ‘ '

considerados normais, sen
Os percentuais da erro ro^

^ - ^ s  na crítica do rendimen 'do que as estatísticas elevadas encontre, s.-
• a erros ou omissões na de-to bruto podem ser creditadas f -camoew, -

~ „ -.«í ̂ulo IV, voltar-se-a a examinarclaraçao das gratificações. No c<.pi'-
. _ nrÕDrio capítulo, em III.3. t:rendimento bruto" , bem assim nasv.a p-o*.

■ ./• a« cualiãade entre as__in-. ■ ■! Airísnccis l-i-' v — -------—— ---ilao se observaram. — —*— ̂ . „ 0  0  n ^ 0  personaliza-
formações crestadas em FIS

fe* y da FIS com qualquer irre-
das,_23, 51 e 29 , 5%, resoectivamen^lL.--- -------- -

- nr.—n , no item seguin-« • m m _ . «1<M riíl1! *■! â VOi*  ̂ -- . 1 1 " **~~~quiariaade. jjsra fato nos d a --------—
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te , III.3, analisar os dados cora base, .apenas, em amostra de or 
ciaos e servidores cadastrados.

Os totais de erros gnmntrados para cada crítica acham- 

se listados no Quadro D.

QUADRO D



Q U A D R 0 _2

TÓTí.lS DC CSr.ROS niCCIiTSADOS

nsrCRSOHAUMDAS nsHAO f lRSOHAL12A0AS TOTAL, IflCOMS 1 SI C>!C IAS
%? dc rros t 1(9 dc erros 5 K? de erres í

<54 0,14 2S3 0,21 747 0,17 data de nascincnto inválida
S 617 1.72 776 0.65 6 393 1.43 cargo ir.cc-patível co-n nível dc escolaridade
633 •0.19 122 :.io 755 0.17 mail dc iím retribuição de função

0,01 14 0.01 55 0,01 servi dor ci-3 çrítificaíão de Pcriculcsidace c RAIOS X
434 0.13 350 0.71 1 284 0,29 Código do érglo de origera ir.co?.?ativcl cora a identificação do õrgão 

de origri
458 0,14 833 0.73 1 341 0,30 Cõdi-0 do õrqão de exercício inccmpativcl com identificação do Õ-- 

gão de exercício
< 212 1.29 1 169 0,97 5 381 1.21 Orgão de exercício incompatível com õrgão de origem
7 326 '2,25 2 103 1.75 9 435

---------
2,11 Regime de trabalho incompatível com situação funcional

lll 593 3.55 3 126 2.60 14 719 3,30 QOinaSênio incompatível cm tcrr.oo de serviço
1 146 0,35 2 623 2.18 3 769 0.E4 U' de PIS ?ASÍ? inccrret0
|n 174 3,43 9 253 7.71 • 20 437 4,58 !;? do C?" ir.correto

42 0,01 11 0,01 S3 0,01 Tcrpo d; serviço militar para servidor do sexo feminino

I 354 0.11 140 0.12 494 0,11 Tempo de serviço Clí invalidado
250 0.08 58 0.08 348 '0.03 Te-p3 de serviço estatutário Federal inválido1 « 0,01 14 0,01 55 . C.01 7-.tpo de serviço estadual irvílido

19 0,01 4 0,00 23 0.01 Tr-.oo de serviço municipal inválido

131 0.04 35 0,03 166 0.04 Tcrpo de serviço militar invãlido

61 653 10.92 20 Ct2 16.65 81 6CC 1C 31j R»ndl»ento bruto for' !3*,>

DE n s  P í R S O l I A U Z A D A S  *  525 5 0 9  

d í  n s  jíAO f í r s o ü a u d a s  .  j i s  

DE n s  -  4<5 1 2 5



III.3 - COMPARAÇÃO DOS DADOS COM O CADASTRO NACIONAL DOS SERVIDORES 

a - Introduçãoo

Para avaliação da qualidade dos resultados de uma pes * «
quisa, o procedimanto ideal, teórico, seria comparar os valores ob 
ciclos com os valores "reais" da po^ulaçao em estudo. i';o caso, o 
verdadeiro valor não pode ser obtido e devemos verificar a consis­
tência dos dados, com outros resultados externos independentes. Em 
pesquisas de avaliação de qualidade, é comum se ucilizar de uma anos- 

a da popu.laçao principal para a reaj-izaçao ae ~oent.'.evistas , com 
a finalidade de comparar os dados de uma mesma unidade de observa­
ção, obtidos em 2 situações distintas. A freqüencia de pares da res 
poscas inconsistentes pode ser considerada uma medida de erro ou 
mã qualidade da pesquisa a sé:: avaliada. Isso porque, normalmente, 
por representar uma arnostra pequena e por se utilizar- de uma equi­
pa de coleta mais preparada, costuma-se assumir que as reentrevis- 
tas se aproximam mais do "real" valor das informações.
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No nosso caso, a pesouisa principal e o "próprio Censo 
dos Servidoras e a pesquisa de avaliação, o Cadastro Nacional dos
Servidores_(CNS), que possui informações de mais da metade dos ser
vidores do SIPEC, prestadas veles órgãos de pessoal dos diferentes 
õrgãos. Por se tratar de dados cadastrais, os dados contidos no 
CNS aeveriam conter menos erros qus cs do Cadas»tro do Censo.. mas 
como existe a possibilidade dos dados cadastrais se encontrarem de 
satualizados, para algumas características, cs erros encontrados 
podem ser creditados mais ao CNS do que ao Censo, conforme se verá 
adiante.



Para 17 características, selecionadas- por existirem nos

2 cadastros, e para uma amostra dé órgãos cadastrados, i.<- -
truir matrizes de comparação, cujo termo ger«l, aij_,

j i,nrain no Censo,, como pertencentes numero de servidores que se declararam,
. ■. - ,,p,„nnOS, no C.N.S.,' na categoria i.a categoria 2 e se acham cad££^j-aQ°b'

- . „~n existissem quaisquer erros osUma condição .necessaria para que n^u
• ~ f0ccem "diagonais", pois os elemen dois cadastros e que as matrize^ ios-t;
.__ s diagonal principal e diferentes tos das matrizes nao pertencentes a axay . ^

A < * prros no Censo, no CNS, ou , de zero caracterizam a ocorrência ae
. narte do Censo, parte do CNS. Aso que e mais razoavel admitir, paiuo ^

^a+-fc;tícas de erro, não cons matrizes de comparação produzirão esuc.ua.
especializadas, as técnicas

tando, deste fasciculo, por deir.as-.acc
as matrizes de comparação

estatísticas aplicadas pelo T.BGE, soo_
CENSO x CNS.



b - Análise cios. Resultados

As matrizes de comparação agregadas, bem como as esta­
tísticas de erro, acham-se disponíveis, para orientar permanentemen­
te fieis interpretações, pelo DASP, das aplicações dos dados censi 
tãrios. Seria proibitivo traze-las ao tex_o, eis que extremamente 
volumosas. Passemos então a analisar os resultados, para algumas 
variáveis.

b.l - S í íXO

Os erros foram pequenos e considerados normais para 
esse cipo de informação. Alem do mais» disto.. ■•■ouir&.m—SG igualmente 
entra homens e mulheres.

r>

b.2 - Estado Civil

As discrepâncias ocorridas se deveram provavelmente a 
dois fatores: em primeiro, ao fato de que o CiTS poderia se encon­
trar desatualizado, na data de referência do Censo e, em segundo , 
à definição pouco clara das diferentes situações dessa caracterís­
tica, no mesmo cadastro. Enquanto o manual de preenchimento da 
FIS explica, com detalhes, cs critérios para se enquadrar nas. cia 
co diferente- categorias d e s s a ‘variável- nas instruções para movi­
mento e atualização do Cadastro nacional dos Servidores, apenas se 
relacionam as categorias possívair-. Pelo manual do Censo, seriam 
consideradas solteiras as pessoas não casadas no civil, a descui^ 
tajos e divorc i a ^  seriam apenas aqueles com desquite ou divorcio 
homologado.



' Dois resultados parccem reforçar a aesatualizaçao do 

CNS. ouanto a estado civil.

_ „rloq no Censo, 5 muito maior que- O numero de divorciados, iw

no CNS;
^ m ,o sp declararam, no Censo, co- O numero de pessoas Ç[u~ s -

•e muito qrande.mo casadas e 'aparecem no CNS como s o It-- - .

Pcq? característica não de- Os erros apre~entaaos por c~
mpdi da da mã qualidade da in- vem portanto, ser consideraaos como me -

pela desatualização do CNS. formaçao no Censo, mas sim provocaau& ^

b.3 - Escolaridade
„ - j.ra alco superestimada em rela* Essa informaçao se enconuj.

- i'i-«aHzacão do CNS e a de terem çao ao CNS. As hipóteses são'a aesauua Ç
, m.jnrps qo que efetivamente po£ alguns servidores declarado nívsis rea~ -
_n,.af>:0 das informações presta-suíara, pcis o Censo não exigia comp-Ov-,

das.

v~ , ..... „ c o n t r i b u i ç ã o  • do comportamento sis
Nao podemos meai- c

, . ,-v -ositivo de escolaridade, nemtemático dc servidor para o y-fcjr. ••
A’ stvibuicces mais se aproxima da ■^ampoaco ar.*..rmar cfual das c^c  ̂ ■ 1

nrrtanto, levar esse fato em con verdadeira distribuição. Dcve-se, por
. . ~ ‘ n ^dos de escolaridade do.3 dois cadassideraçao, ao se utilizar cos caaos

tros.



b.4“ Idade ’ '

Essa característica foi a que apresentou menores índi 
ces de erro. Contribuiu para isso o fato de que a idade foi calcu­
lada a partir da data de nascimento, nao apresentando/ assim, pro 
biemas de desatualização das informações no CNS.

b-S “ Situação Funcionai

Para as categorias de maior freqüência (quadro perma­
nente e tabela permanente) as distribuições marginais se aproximam, 
mas para as demais temos diferenças significativas entre os . dois 
cadastros.

b.6 — Classe de Rendimento Bruto
»

Os dados de rendimento bruto, para fins de comparação, 
foram obtidos do CNS, somando-se ao salário todas as gratificações 
existentes. Para o Censo, no caso de ausência da informação do ren 
dimento bruto, recuperou-se c dado a partir da informaçao de refe 
rência/nível.

Foi observado um pequeno vies negativo, indicando que 
os dados de renda estariam s u b e s t i m a d o s .  Isso vai contra a  expecta 
tiva de que a informação de renda estaria maior no Censo que no 
CNS, pois, além do CNS pcder encontrar-se desatualizado, o proble­
ma da inclusão indevida do 13° salário, para alguns servidores CLT, 
tenderia a provocar um valor de afastamento positivo.

Uma explicação para esse fato poderia'ser dada na mes 
ma forma que para escolaridade. 0 servidor, pensando na promoção 
funcional, tondjx-ia a superestimar a esco 1 ari.aado e rAvoar̂ ónuir a 
renda. (No .;aPítulo. IV, • a i n d a  sobre "randí^to bruto").



•n,

Observou-se também que os er r o s  so encontravam bas 
tente dispersos,o que não serra de se 'i6PE-“'-' pois as 
fio renda definidas,para o batimento,foram bastante amplas.

b.7 - GratificaçHo adicional por tempo de serviço

7v ~ /t0í ^eita apenas para os servidoresA coir.paraçao j.o- u ^
J , ^Hia<l»nio(nos dois cadastros. As me-que tinham pelo menos um quinqa-nj. ,

a u a l i d a d e  na informação a esse que axdas de erro indicaram bo<- qudA
, sianificativamente diferen-sito. Nao tivemos um aras<~ament
•*« arpntúada de valores fora da dia- te de zero,nem uma dispersão ace

bastante conhecido pelos ser-gonal. Talvez por ser es-:e dad< 
vidores estatutários.

.,,P(.iVO e irrelevante arrolar as Seria um tanto exaustivo -
. n r a t i ficaçoes/ v.g. raio _x, Perilcomparaçoes sobre as outras grau- y

, „ ’ incidem sobre pequenas percentagensculosidade, mesmo porque inc-aem
dos servidores.

i

!

i

i

i

l
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.111.4 - ANÁLISE DÃS TABELAS DO PLANO TABULAR

-• Algumas Considerações

As tabelas do plano tabular foram submetidas a uma ve 
rificação de consistência entre as distribuições marginais de algur.as 
variáveis e os totais das diferentes tabelas.

Simultaneamente foram feitas algumas ooservaçoes sobrs 
inconsistências existentes.

Vale a pena lembrar que a unidade de observação- rele 
vante para as tabulãções foi a Ficha de Informações do Servidor e 
que os resultadaos apurados-, portanto, não se referem ao número ás 
servidores mas sim ao número de FIS ou vínculos mantidos com os cr 
gãos do Sistema. -

Outro fato que merece ser notado é que os totais devem 
ser considerados;, como uma estimativa vlesada negativamente co
número de vínculos devido acs inevitáveis erros de cobertura.
Cada estimativa contem adicionalmente erros inerentes a toda pes­
quisa e que.-no nosso caso, foram estimados, segundo referido en 
III.3. Esses erros podem, conforme o seu tamanho,.tornar nao re 
presentativas a3 estimativas de totais para categoria cem baixa 
freqüência, (v.y. nãc seria válido levantar, pelo censo, o nu 
aro de DAS-6, que não chegam a uma vintena; tampouco o numero cs 
servidores que. estivessem, a 31.12.79, concluindo formação Ph.D.).
ir.



A a n a l i s e  de d i s t r i b u i ç õ e s  c r u z a d a s  das v a r i á v e i s  

de uma p e s q u i s a  ê feita para c o m p l e m e n t a r  a c r T t i c a ' q u a l i t a U  

va e d e t e c t a r  p o s s í v e i s  erros não c o r r i g i d o s  d u r a n t e  a mesma. 

No nos so caso, a c r i t i c a  aos dados não se s e g u i u  de um p r o c e ­

d i m e n t o  de c o r r e ç ã o  de erros e os dados i n c o n s i s t e n t e s  tambêr 

fo r a m  tab ula d o s .

As t a b e l a s  p o d e m  co.itudo ser u t i l i z a d a s ,  desde cue 

se 1 even e m  c o n s i d e r a ç ã o  as o b s e r v a ç õ e s  feitas s o b r e . o s  erros 

existentes, em cada v a r i á v e l .

o

Os totais de s e r v i d o r s s »  p r i n c i p a l m e n t e  em cateçjo 

rias de baixa f r e q ü ê n c i a ,  d evem ser usados com t e s t f i ç o e s .  

Mais c o r r e t o  seria u t i l i z a r e m - s e  apenas as t t e q ü e n c i a s  telc

i ü .-_a s. ^ e c a d a  d i s t r i b u i ç ã o .

Iil.5 - . C O N C L U S Õ E S  E COMENTÁRIOS A D I C I O N A I S  

S03R{í A V A L I D A D E  DO P R O C E S S O  - L I M I T A Ç Õ E S  P R A G M Á T I C A S

;• • • c a b s r J . n  i n q u i r i r  s o b r e  o s  c o n t r o l e s  d a

e n t r a d a  d o s  dados, d e  f o r m a  a p e r m i t i r  a a f e r i ç a o  d o s  e r r o s  

i n t r o d u z i d o s - d u r a n t e  a digitação. D e s t a q u e m o s ,  e n t ã o ,  q u e  

s i s t e m a  utilizado foi o de dupla digltsçso, que c o n s i s t e  e r



d i g i t a r  2 v e z e s ,  e d e  f o r r c a N i n e e p e n d e n t e , a m e s m a  i n f  o r r r i u Ç c . o  . 

O u t r o s  s i s t e m a s  s e m e l h a n t e s  d e  e n t r a d a  d e  o a d o s ,  c n d e  f o . ar a  m e  

d i d a s  a s  f r e q ü ê n c i a s  o u  p r o b a b i l i d a d e s  d e  e r r o s  u c  d i g i t a ç ã o  

n o s  p e r m i t e m ,  c o n t u d o ,  c o n s i d e r a r  e s s e s  e r r o . »  i e l  a  o i  v a n i c . n t ^  p e  

q u e n o s  e f  p r o v á v e l  m e n t e ,  s e m  q u a l q u e r  c o m p o n e n t e  d e  t » , n d t n c i a . A s

e s t a t í s t i c a s  d e  e r r o s  a p r e s e n t a d a s / n o  q u a d r o  d , d e v e m  s e r

i • . f)n<: e r r o s  d e  c o l e t a  e d o s  e r -
s i d e r a o a s ,  . a d e m a i s ,  c o m o  a s o m a  a o s

r o s  d e  e n t r a d a  d e  d a d o s .

e s  -

, . . - . „ v i c t p n t a s  n o  C a d a s t r o  d o  C e n s o
A s  i n c o n s i s t ê n c i a s  e x i s t e m

. ., . p m  l e v a n t a m e n t o s  d e s s e  t i p o
p o d e m  s e r  c o n s i d e r a d o s  n o r m a i s  e m  l e v a n u

' / , , . . t i i i z a d o s  c o m  p r o p ó s i t o s
p e r m i t e m  q u e  o s  d a d o s  p o s s a m  s e r  u t i i > ^ «

. . „ , d e  e r r o  e n a s  o b s e r v a ç õ e s
t a t i s t i c o s .  C o m  b a s e  n a s  e s t a t í s t i c a s

f e i t a s  s o b r e  c a d a  v a r i á v e l ,  * s  i n f o r m a ç õ e s  p o d e r i a m  a g o r a  ser

s u b m e t i d a s  a u m  p r o c e s s o  de c o r r e ç ã o  a u t o m á t i c a ,  v i a  i m p u  ç~

, . . n n r é m  s e g u n d o  n o s s o s  c o n s u l t o
o u  n o r m a l  1 z a ç o e s . T a l  p r o c e s s o ,  p o r e m ,  s y

r e s ,  S E R P R O  e IBGE', s e r i a  ’

r o o r  o b j e t i v o  p e r m i t i r  a o
0 C e n s o  d o s  S e r v i d o r e s  t e v e  p o r  u j

, = orT<-,ti c a s  d o s  s e u s  s e r v i d o
D A S T  c o n h e c e r  o u n i v e r s o  e a s  ^ a <

,.r ~ A d n i  n i s t r a ç ã o  e l e m e n t o s
r e s ,  c o m  o p r o p o s i t o  d e  f o r n - c t r  .*

- . • r- - r■ de^ c n v o 1 v i m e n  t o d a  po 1 1 1 i -
b á s i c o s  pa-ra a t o r n a d a  d e  d e c i s ã o  n &  u --

o P S t u d o  d e  v i a b i l i d a d e  d a  
c a  o e  p e s s o e » ,  b e m  c o m o  perr.n -i- - J

M e s s e  s e n t i d o ,  a s  i n f o r m a
c r i a ç a o  d e  P r e v i d ê n c i a  Cotnpl e m e n  u o . .

, . . i o o d s m  s r r  u t i l i z a d a " .  s e m
ç o e s  c o n t i d a i  r.o c a d a s t r o  d e  t - » 5 *

m e i o r e s  r e s t r i ç õ e s .

1 i z a r  . o C e n s o  c o m o  i n s t r u m e n
N a o  í q  d e v e , c o n t u d o i

n a s  i n f o r m a ç õ e s ,  por m o t i v o s
t o  do c o n t r o l e  a d m i n i s t r a t i  /o > t.oi -



• >**
Da explicados, contém erros que' nao ocorreriam caso houvesse vincu 
lriçao das mesmas a comprovação junto aos õrgaos de pessoal. Tal vin 
culaçao seria, contudo, pouco adequada ã dinâmica censitãria , 
afelçoando-se mais a um Sistema cie Informações Gerenciais.



J.V - MASSA DE TABELAS DISPONÍVEIS 

OS GRANDES NÜMEROS EXTRAlDOS DO CENSO

Era termos de "Universo” de força 0 2  trabalho, o Siste 
ma de Pessoal Civil, de que o DASP é Õrgão Central, abrangendo os 
servidores civis da Administração Direta e Autárquica, compreendia, 
em 31.12.79, 480.000 "indivíduos", em números redondos. Já grifa 
mos, no Capitulo II, mais especificamente, no final de II.2, que , 
na realidade, o termo vínculo (com cs órgãos do SIPEC) seria mais 
adequado, por encerrar a unidade de observação do censo, podendo 
uma so pessoa ter màis de um vínculo empregatício (v.g. por acumula- 
£Ê2 ÈSL cargos)'. Acresce'que, desses 480.000 , pouco mais de 12.000 
seria mister excluir da dinâmica do CENSO, vez que se‘ tratava de 
.mão-de-obra de convênios com Ministérios e Autarquias.

Em termos de cobertura de servidores, pelo Censo, po
de-se, entao, afirmar que ela foi de cerca de 93%, isto c , 
446.125
------  servidores varridos pela operação censitãria, de um
vocal aproximado de 4 6 8 .0 0 0 .

•rteltva salientar que "S dezen-.s de listagens iã dis 
poaíveis (algumas extremamente extensas, encadernadas em diversos 
volumes) podem ser mültiolicaoas, quase ao infinito, se as .;ombi



• . 3 a 3 n a n, senpre que desejarmo^onhacer va»a 
narmos 2 a a 2.

. ■■■jrsr' qcrvídores. vbís associadas, no universo do. ser

„ r__.cterlsticas dos 468.000 servido-
Eis algumas das Cĉ c-C

^ 1aHvas, valendo grifar oue as 
rps em termos de freqüências ~res, cm tei. 4 rEDUNDARAM DOS RELATÓRIOS
TABELAS COMPACTAS QUE APRESENTAREM ,

e m i n e n t e m e n t e ANALÍTICO, 
EMITIDOS PELO SERPRO, DE CARAl^R E. rONTÜNUO

in /no PAGINAS DE FORMULÁRIO CONTINUO, 
TOTAL (EM UMA SÕ VIA) DE 10.400 - *
COM O PESO LIQUIDO DE 80,5 Kg»

rvTnr. q u a dro e ^ bela^ S ^ - ^ ^



QUADRO E (fls. 1) • 3 4

CENSO DO SERVIDOR (31/12/79)
RELATÓRIOS EMITIDOS PELO SERPRO

I». f!2.054.01 - SEXO E ESCOLARIDADE X COMPIÇÃO nr\ srçflVTflQP; 
L. 612.054.02 - SEXO E GRUPO DE IDADE X. ESTADO CIv 
L.&12.054.0J - SEXO E CLASSE DE RENDIMENTO X aS'c?.i-'6 vî v-L 
L.612.054.04 - SEXO F. CLASSE DE SALÁRIOS OU VEtiCÜ iEFTf-S

MENSAIS X ESTADO CIVIL 
L.612.054.05 - SEXO E NÚMERO DE DEPENDENTES X ESTADO CIVIL 
L.612.054.06 - SEXO E SITUAÇÃO FUNCIONAL X NlVEL DE ESCOLA

RIDADE
‘.*12.054.07 - SEXO E NlVEL DE'ESCOLARIDADE X GRUPOS DE IDA 

DE
L. 6,12. 054 . 08 - SEXO E NlVEL DE ESCOLARIDADE X ORIGEM DO SER

VIDOR .
L.612.05 .09 - SEXO E TEMPO DE SERVIÇO X ORIGEM DO SEP.VIDOR 
li. 612. 054 .10 ~ SEXO E GRUPOS DE ■ IDADE X REGIME DE TRABALHO 
L.G12.054.11 “ SEXO E NlVEL DE ESCOLARIDADE X REGIME DE TRA

BALHO
I*.fil2.0a4.12 - SEXO E NlVEL DE ESCOLARIDADE X JORNADA SE­

MANAL DE TRABALHO 
^.612.054.- 3  _ S E X 0  E NjVEI, nji- ESCOLARIDADE X TEMPO DE SER­

VIÇO
L, 612,05 ' , 1 4  .. S E X 0  E sx-puAÇf.O FUNCIONAL X TEMPO D 3  SERVIÇO 

612.054.15 - SEXQ E N'xvEL DE ESCOLARIDADE X CLASSE DE REN

DIMENTO DRUTC MENSAL 
a.. 612. 05 i, 15 SEX0 E jsj 1lVEL DE ESCOLARIDADE X CLASSE DE SA­

LA RIO OU VENCIMENTOS MENSAIS -(SALÁRIO MÍNL'D) 
I*. 612.054. 17 ~ ÒRCAO DE ORIGEM X CONDIÇÃO DO SERVIDOR 
L. 612.054 . ? . ( 2 - ORGÃO DE EXERCÍCIO X CONDIÇÃO DE SERVIDOR 
L.612.054.19 - UNIDADE PA .'EDERAÇÃO ÜO LOCAL DE TRABALHO X

ESTADO CIVIL



QUADRO E . 2 )

L. 512.054.20 - UNIDADE DA FEDERAÇÃO DE LOCAL DE TRADALÜO
X NÍVÉL DE ESCOLARIDADE 

L. 6 1 2 .0 5 4 . 2 1  - ORGÃO DE ORIGEM E B í i C O L M a ^ ‘L?.

L.& 1 2 .0 5 4 . 2 2  - ORGÃO DE EXERCÍCIO E ESCOLAR-*
««r^DivrXO DO LOCAL DE T R A 3ALK 0  L. 6 1 2 . 0 5 4  . 2 3 - UNIDADE DA FEDERAÇAO

X REGIME DE TRABALHO
rt-rn F REGIME DE TRABALHO X SEXO 

L. 6 1 2 .0 5 4 . 2 4  - ÓRGÃO DE EXERCiCIO
, v ottUACÃO FUNCIONAL 

L. 6 1 2 .0 5 4 . 2 5  - ORGÃO DE ORIGEM « S I
_ 7r,T n  V  SITUAÇÃO FUNCIONAL 

L . 6 1 2 .0 5 4 . 2 6  - ORGÃO DE EXERCiC - 0 «
Y TEMPO DE SERVIÇO 

L. 6 1 2 .0 5 4 . 2 7  - ORGÃO DE EXERCJ-CIO X
* n« EXERCÍCIO X CLASSE DE PENDIMEN-

L. 6 1 2 .0 5 4 . 2 8  - SEXO E ÕRGÃO Dn EX.bKu^
TOS BRUTO MENSAL (SALÁRIO MÍNIMO)

a _ ^yprCÍCIO X NOMERO DE D^PENDEN-
L . 6 1 2  . 0 5 4 . 2 9  - SEXO E ORGÃO DE i,Xl,RC1L 1U

TES
r,r -CCOLARIDADE x CONDIÇÃO DO SER- 

L . 6 1 2 .0 5 4 . 3 0  - SEXO E NlVEL DE ^SCOLA-

VIDOR
nP vcroLARIDADE X ESTADO CIVIL 

L. 6 1 2 . 0 5 4  . 3 1 - SEXO E NlV^L DE
•/-.to r qTTU^CÃO FUNCIONAL X NlVEL 

L. 6 1 2 .0 5 4 . 3 2  - ORGÃO DE EXERCi-IO. ^

DE ESCOLARIDADE
' n - r r n  E  NÍVEL DE ESCOLARIDADE X ORI 

L. 6 1 2 .0 5 4 . 3 3  - ORGÃO DE EXERCÍCIO L

GEM DO SERVIDOR _
i . „ E DE ESCOLARIDADE X uOR

L. 6 1 2 . 0 5 .1. 34 - ORGÃO DE EXERC-lO
NADA SEMANAL 3 E TRABALHO .

t i n c e n t i v o s , GRATIFICAÇÕES, AUX_
L. 6 1 2 .0 5 4 . 3 5  - ORGÃO DO SiP-- .*■*

LIOS E INDENIZAÇÃO X REGIME DE « M * »
..■Tf. ■c p v* pr,T 3 “ i Oi AIS P/R^„ _ 0 "T 'COS ClVIS t-_L.L-i.ui-o

L. 6 1 2 .0 5 4 . 3 6  - SERVIDORAS

FERENCIA TIV0 D- SITUAÇÕES FUNCIONAIS FOR REF/NIVET 
L . 6 1 2 .0 5 4 . 5 0  - DEMONSTRATIVO D-

_r--o "'E OUTRAS SITUAÇÕES 
L. 6 1 2 . 0 5  i. 5 1  - DEMONSTRA 1 1 vO ^

T>r, tncENTIVOS FUNCIONAIS L. *12.051.52 - DEMONSTRATIVO DE INÇL.N-XV ,



L.&12.054.53 - DEMONSTRATIVO DE GRATIFICAÇÃO ADICIONAL. P/TEM­
PO DE SERVIÇO

L.G12.054.54 - DEMONSTRATIVO DE GRATIFICAÇÃO DE PRODUTIVIDADE 
L.&12.054.55 - DEMONSTRATIVO DE C-RATIFICAÇÃO FOR ZONASE LOCAIS 
L.&12.054.56 - DEMONSTRATIVO DE RETRIBUIÇÃO DAI 
L . &12.054.57 - DEMONSTRATIVO DE RETRIBUIÇÃO D7vS 
L . &12.054tAl - RELAÇÃO DAS FIS PREENCHIDAS C./ O MESMO CPF 
L . S12 . 054 !'A2 - TOTAIS DE CRlTICAS
L.G12.054.-A3 -- CONSISTÊNCIA DOS DADOS DAS I*IS - TOTALIZAÇÃO

POR ORGÃO DO SIPEC 
L.G12.054.A4 - CONSISTÊNCIA DOS DADOS DAS FIS - TOTALIZAÇÃO

POR TIPO DE IRREGULARIDADE E POR UF 
L.&12.054,A5 - CONSISTÊNCIA DOS DADOS DAS FIS - TOTALIZAÇÃO

POR ÕRGÃO DO SIPEC E POR UF 
L.612.054.BI ~ CENSO DAS? - RELAÇÃO DAS MATRIZES DE BATIMENTO

CENSO X IG



a) A Tabela 1 demonstra a proporção de servidores regidos pela 
Consolidação das Leis do Trabalho (C.L.T.) o de servidores 
regidos pelo Estatuto dos Funcionários Públicos.

Desnecessário destacar a  importancia de tais da 
dos, a o  se partir para o e q u a c i o n a m e n t o ,  por exemplo, a e  um 
novo estatuto, que unifique ambos os regimes, suprimindo mais 
de 3 0  diferenças de tratamento aos servidores de ambos o s  regi 
mes (V. G. 1 3 9  salário, q ü i n q ü ê n i o s ,  licença-premio; contribui 
ç ã o  para a  Previdência Social, percentual d e  aposentadoria, d e  

pensão, etc.)

TABELA. X



C. L. T ....

ESTATUTÁRIOS



b) A seguir, a distribuição dos servidores, Eorjsçxo (Tabe 

ia 2) .

a

Ã  g u i s a  d e  e x e m p l i f i c a  c r u z a m e n t o  d e  T a b e l a s , q u e r

do UNIVERSO, quer de s e u s  s u b c o n j u n t o s ,  c o n s i g n a m o s  que
„ , r < j n r p s  d o  Q u a d r o  P e r m a n e n t e  \

d i s t r i b u i ç ã o ,  p o r  s e > : o ,  dos s e r v i d

constante da Tabela 2.(todos ESTATUTÁRIOS) difere daquela- . i
— r-rasce sensivelmente, tâ LAssim e que o percentual de ..iOM-í

• i for ado, basicamente, an- ves por sa tratar de grupo sociai
_____ n r r a  a  a o o s e n t a '  o —tes da década de 70. Atentar, ou-cro_>- * / —

integrais, aos 30
ria da MULHER estatutária» oom Provc

rara o HOMEM, c tampo mínimo anos aa serviço, enquanto quer p
ê da 35 anos.

m a s c u l i n o  sobe de 6 6 ,2 % doPato é que o p e r c e n t u a l

v.'1 -íyandó as MULHERES deUNIVERSO (tabela 2) para 7 1 ,6 %.- baix
33,8 para 28,4%. ■

TA3ELA 2



T A B E L A  2

DISTRIBUIÇÃO DCÍJ SERVIDORES, POR oí^XO

E S P E C. I ? I C. A Ç A 0
..

ç.
1

-----
<*
66,2

33,8

TOTAL 100,0



in
ã
em

utilizando, apenas, dados agregados, extraídos do tábua mais
exaustiva (esta, em matriz do 15x17), a t =u 81* 3

- . . _f„«i rin escolaridade, as. quais j forrnaçoes genencas sobre n2-.ll. — ----- --------
i. -n o d?-SP j de promover —  demonstram a necessidaae qua tem °
. _ aoerfeicoamento do servi larga escala —  o treinamento e — ---- —̂ -
• _4-o a criação da FUNCEP (a "va dor, decorrendo, por conseguinte,

, , .- -narecerá enfocada, sob outros riavel" nível de escolaridade
 ̂ i r,c? deste texto) .aspectos f nas 4 últimas tabelas ^

 ̂ in, cuando na utilização'das tabeAtentar, outrossim, qua*
„n1 ,r-i dade, para o VIÉS positi- ■ Ias que envolvem nlvel de esçolgl^-^1- b ----

, . . „ no referiu em b.3, alínea b,III.3vo desta variável, a que ja
do capítulo III deste texto.

Tabela 3



T A B E L A

NÍVEL DE ESCOLARIDADE

E S P E C I F I C A Ç Ã O

(
Sem escolaridade...........
Sõ alfabetizados...........
1? grav. (mesmo incom?lSt-°̂

# \ * • • * 29 grau (mesmo incompleto 
Superior (mesmo i n c o m p l e t o ) .

1 -

ObservaSSSâ

„-ior, desdobrar-se-ia em
Quanto ao nlvel sup —

..................................................

XBCOM?L3I0.
G /
wi r,3 I,

as os dados do CA
, - carece exagerado, _

0 percentual 3j_ẑ  _it, avaia proporção dena q^RVXDORES :a su-a 
DASTRO fAClONÁL DOo »- ssrvidores.

. Ce ĉa r‘CuC*32,5%, em amostra *



) Quanto aos dados sobre iâzá? do servidor, vêm eles apresenta- 

dos sob 2 tabelas:
a £ sob a forma mnemônicn, compacta,^ das inedian&s
UNIVSrSO dos Servidores, do conjunto doo aervxdc.es estat~t

. i_r«q celetistas; a tabela 5 cor - rios, do conjun-co dos servidores c~
a 12«categorias etárias.templa o.s percentuais correponaenu -

TAB3LA 4 

TABELA 5



C I F T C A C Ã O
IDADE 

(MEDIAMA)
-------- -

42

49
34 '

Obser_v£.çoes

= f-iva etária 32 a 49 anos.1) Matada dos servidores estac
•vt t, . . ruer para estatutarios, quer par<'-/ Aproximando ao intei-o, ?



T A B E L r i

,-rr^mrc rT.OBALMENTE ’ OU SEGUIDO DISTRIBUIÇÃO DE SERVIDORES
7̂ /̂ ‘P PRUPOS DE IDJvDiiO REGIME DE TRABALHO, PÇVjiii1---- -------- -

FAIXA ETÁRIA TERVIDC
(ANOS) c*.•&

até 19 0,2
20 a 24 5,2
25 a 29 10,8
30 a 34 13,4
35 a 39 13,6
40 a 44 15,1
45 a 49 15,0
5 0 a 5 4 12,5
55 a 59 7,7
60 a 64 4,3
65 a 69 2,0
70 e mais 0 f•*-

fpfvrrvT. .  ̂k'» •> à.*»l 100.

?0I.ITLj: CS..10 - Se;:o c C-

ESTATUTÁRIO 
’%

âe Ir̂acl39 Regime de Trabalho



e) No tocante a tempo de serviço, os estatutários o tem bem maior 
que o dos celetistas, por P< » r S
antigo no Serviço püblico. h iâads do QuMJIvO *^IIRhuíS;JTL (ESTA­
TUTÁRIOS) e da TABELA PERMANSNTE (CELETISTAS;, dois dos subcon 
juntos mais representativos do SIPEC, caracter?.zaao sumariamen 
te, em termos de mediana, faz transparecer tax observação (ta­
bela 6) .

Na tábua 7, fizeram-se constar, em 3 categorias, 
as distribuições da variável f-pm̂ o de serviço, do Quauro, da Tabe 
la, do ‘.onjunto Quadro + Tabela Permanentes e, por fim, a distri­
buição da variável para o UNIVERSO dos SERVIDORES.

- ii.n oue 7,7% dos servidores 1 Observar, a proposito, que /,
do Quadro Permanente tem "35 3 mais" anos de serviço.

TABELA 6 *

TABELA 7



TEMPO DE SERVIÇO

e s p e c i f i C A Ç Ã O
GRANDEZA EM 
AIDS (MEDIANA)

QUADRO PERMANENTE 23

TABELA PERMANENTE (CELETISTAS).............. 09
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f.) Quanto a distribuição dos servidores, no espaço geográfico tra 
sileiro, verificaram-se 436.905 FIS (FAch« tf» tu
Servidor), em que con3tava taí informação, dsntrü ac i46.i25 cro 
cessadas e cadastradas paio Censo. A primeira tabela psrtinen- 
te, TABELA S, procura realçar os Estados de contingentes pre - 
ponderantes, valendo destacar Rio de Janeiro, Sao Paulo e Miras 
Gerais, que, somados, englobam guase metade do SIPEC, ao nas 
so que o Distrito Federal, sede do Governo, não alcança cs
8

Nas TABELAS 9 e 10 p r o c u r o u - s e ,  respectivamente , 
retratar a distribuição por E s t a d o s  da Federação, do SIPEC, c:s 
Celetistas e dos Estatutários, bem assim a repartição de cada _~on 

t m g e n t e  estadual entre os dois regimes.

TABELA 0 

TABELA 9 

TABELA 10



SERVIDORES POBLICOS CIVIS FEDERAIS .
CONTINGENTES)(UNIDADES DA FEDERAÇAO COM Í4AJ.ORL&

ESPECIFICAÇÃO

R J ............................

SP..........
MG..........
DF.....

%

30,0
8,4
7,9

7,8

% acumulado

30.0 
38,4 
46,3
54.1



DISTRIBUIÇÃO* DE SER .DORES SEGUNÍkí Ú REGIMCi 
TRABALHO POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO

UNIDADE DA TOTAL
FEDERAÇÃO * SERVIDORES -O.*o -

RJ
SP

D? 
BA 
RS 
PE 
CE 
PR 
PA 
P3 
SC 

• RN 
GO 
ES 
I>3A

AI!
f-5

L'\áiD

' 'm i*X

50,0
8.4
7.9
7.0
5.1
5.4
6.2
3.9
3.5
3.3
2.5 
' 2,5
2.3 
2,1 
1,7

. 1,6
1.4
1.4 
0,9 
0,8 
0.7 
0,6

REGIME de trabalho
;LT * ESTATUTARIO %

26,9 33,3

8,4 8,4

7,9 8,1

0,1 7,3

5,3 4,9

6,1 4,8

5,8 6,7

3,7 4,2

3,6 3,2

3,9 2,7

2,6 2,4

2,8 2,1

2,5 2,1

3,0 1,2

1,8 1,5

2,0 1,2!1
1,1 1,7

’* f ̂ 1,4 .

i'1
0,7

0,7 0-9

0; O 1 0,7 1 |
0,8 i 0,5

1i

100%
I _ p.-.ôcraç?-° ê° Lccaj-

FONTE: CS.23. íJnidaac/v. ‘•’r;: b;.u.nO _. Rcgir.e c.- - c
____  . *-?>•;iOS* *•' '-c'c- < 1

de T.r-balho :c 

-a-e&antarom re



DISTRIBUIÇÃO DE SERVIDORES SEGUNDO O REGIME DE
.TRABALHO,EM CADA ESTADO DA FEDERAÇÃO

i -------....--
UNIDADE DA -...  ~1UF/TCTAL CLT/UF 1 EST./UF OUTROS
FEDERAÇÃO SERV. x 100 I x 100 x 100 X

RJ 30,0 jj 45,8
\

53,0 ' i 1,2

SP 8,4 | 51,2 48,1 0,7

MG • 7 9 <1 j 51,0 48,6 0,4

DF |
7 , 8  : 52,8 4 4,7 2,5

BA 5.1 j 52,9 . 45,6 1,5

RS 5,4 56,8 42,4 0 , 8

PE 6,2 47,5' 51,7 0,8

CE 3,9 48,6 50,9 0/5

PP. 3,5 53,8 45,4 0,8

PA 3,3 59,7 39,2 1,1

PB 2,5 52,9 45,6 1,5

SC 2,5 58,7 40,7 0,6

~IN 2,3 56,4 43, l" 0,5

GO 2,1 72; 7 26,9 0,4

ES 1,7 55,8 43,6 0,6

MA 1,6 i 62,6 36,9 0,5

1 P T 1,4 40,5i
58,9 0,6

AL 1,4
H

50,4 43,3 1,3

AM 0, 9
£  * Kilí

35,9 0,6

SE 0,8 48,0 51,4 0,6

" t '« 0,7
)

47,2 51,9 1 0,9 i |
I-i-T

\

0,6 52,0a>.1
37,3' 0,7

\

J TOTAL 100,00 i -v----- —

PONTE 3 ' r!S-23- Unid. C3 da.
girr.n do Trabalho 
r ~ outros abrany”

.wv-íftcão co Local do Trabalho :< Rc- 

.. ....0c>I s^uTjjcalo emprogatíclo (v



g) Convém demonstrar, através da TABELA 11, os números relativos 
aos DEPENDENTES. Ressalto-se que constai do Centio apenas d^- 
pcndontos nas condições estabelecidas pela Pievidoncia .>ocic*_, 
que nao compreendem inüm&ras situações de como, pc*.
exemplo, filhos maiores do 18 anos desempregados, ou um oUfc 
emprego, que, efetivamente, vivam âs expensas doo pais.

* , ^ r. a ri f*«° s os dadoNa tabela, constara rexnt^rp-
ginalmente constantes, nos RELATÔF.IOÇ, como referentes a 0— (

or±
z e r c

a , iunto com os sem de-tependentco, por terem sido eles digitados n u i i u ----------
i ~ , ^a-rpnfual exaaerado e não 1d a r  ac ao, resultando, portanto, um pea-c^ntu-

consistente.



T A B E L A  II

DEPENDENTES POR SERVIDOR

j



h) A Tabela 12 demonstra o RENDIMENTO HRUTO MENSAL, isto e, 
o valor dos vencimentos ou aalSrioa. ftcresç.ido d«s gra 
tificações, retribuições, auxílios e outras vantagens que 
o servidor perceba pela atividade que degelo.iive.

Verifica-se que um terço dos servidores per 
cebe menos de 2 salãrios-mínimos; mais da metade, oa seja,

55,3% percebe 3 salãrios-minimos.
Face ã importância desses dados, e com vis 

tas ao pequeno VIÉS negativo referido, no CAPÍTULO IIKIII.3- 
b.' 6), procurou-se pesquisar qual a magnitude a esperar, na 
eventual distorção das declarações de rendimentos baixos.

. , . Aos 446.125 censados, 90.657 puAssim e que, cios
j _ mrptONAL DO SERVIDOR, e£deram ser cruzados com o CADASTRO NACIOi.a

' aue a discrepância re
te com dados gerenciais. VeriflC

p renor oue 10%, na faixa lativa, entre ambos os Cadastro^,, e men
1 - 2  S.M, e menor que 8%, na faixa 1-3 S.M.

com eventuais correções so Desta forma, mesmo com
n°los servidores, os bre os valores informados diretamente P-

9 q M e até 3 S.M, deverãope^cencuais de rendimentos a_çe_̂--- -—
vãmente. Tais parâmetrosser nai-ores que 30% e 50%.- respe^t-v

• „, „ã do DASP com o aevidenciam quSo legítima & a preocu?
. i— ia1 do Serviço Público, aenprimoramento da política sairia- &

- -niorização cio Servidor.
tro aas diretrizes g-obais •*-- '£—  

i

rr.5M3-T.rs 1 2



TABELA i::

RENDIMENTO BRUTO (expreooo Gin saláriofa-ralniaor)

ESPECIFICACÃO % % acumulado

Até 2 33,8 33,8
Mais de 2 a 3 21,5 55,3
Mais de 3 a 5 21,4 76,7
Mais de 5 a 7 8,7 85,4
Mais de 7 a 10 0 , 8

92,2
j Mais de 10 a 15 5,4 97 , 6

Mais de 15 a 20 1 , 6
99,2

Mais de 20 0 , 8

1 0 0 , 0

1 0 0 , 0

Observ&ÇgS
Dnq vj pd -1 ip 79» até 2 f 0 S. M .

8  que percebiam, em — 7  ,,
quase a metade, 14,5%, cora rendim-nto ate l.,_l— -ja-

, destacaríamos



i) Através da TABELA 13, comprova-se grande percentagem de servi 
dores com nível superior completo, mas exercendo funções para 
as quais tal nível nao se constitua em pré-requisito.
Z^ssim e que o rendimento bruto (dez./79.), atribuível a catego­
rias funcionais de nível superior, em jornada completa corres­
pondia, no mínimo,a Cr$12.6Cl,00 mais 20% de gratlricação__de
a t i v i d a d e O médico, com carga horária reduzida, em regime
de 6 ou de 4 horas diárias, percebia, a mesma época, C r $ ......

$15.882,00 ou Cr$9 „ 874 , 00, sem os 20% adicionais. O 
minimorum seria:

___________Cr$ 9.374,00________ _ 33667 S.H .
CrÇ2.932,G0 (sal.min. 31.12.79)

Por interpolação, na Categoria mais_de 3 a 5_S_J;K, percentual 
22,9, teríamos o valor-teto de até_3^3667_S^. correspondente 
a 4,3 + 12,1 + 3i8 = 20,2^.

Face à hipótese conservadora adotada -  médicos,car­
ga horária mínima -  d e p r e e n d e - s e  que, dentre os servidores 
com curso superior completo, de Medicina, Direito, Psicologia, 
Administração, etc., aqueles que não exercem função privativa 
de nível superior estão em proporção guE«ior_a_20i2%.

TA3EI
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) A TABELA 14 espelha on crar.des percentuais rclflt-ivnK a 
te.do civil dos servidores: globalmente/ só de tionens, sõ 
de mulheres; jã a TABELA I£ apresenta os percentuais ce 
estado civil, em cada Es ceiáP €a .

TÁBSLA 14

TABELA 15
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k) As quatro derradeiras Tabelas referem-se desdobramentos 
complementar es do item p.scolarid^de, que tanto tem mereci 
do reflexões do DASP, G são aqui apresentadas pela sua re 
levancia também para pesquisas SííPÍSí-??*

1) Na Tabela 16, relacionou-se escolaridade com sexo do ser- 
vidor; na 17/ Com o de trabalho (CLT ou Estatutá­
rio) ; na 18/ com o segmento dos celetistas, que consti 
tuem grupo social mais recente dentro do Serviço Público. 
Finalmente, a Tabela 19 mostra as distribuições da esco -

cada Wg-f--.no da F e d e r a ç ã o ^

TABELA 16
TABELA 17
TABSLA 18
TABELA 19



T A E E L A _i£

ESCOLARIDADE

SEM ESCOLARIDADE
ALFABETIZADO
PRIMÇIRO GRAU 
(mesmo incompleto)
SEGUNDO GRA-J 
(mesmo incompleto)
SUPERIOR
(mesmo incompleto)

Fonte: CS- 11 (Sexo e Nivel
Escolaridade x Regime de Trabalho/
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T A B E L A  lo

ESCOLARIDADE SERVIDORES
%

C L T %
homens MULHERES

SjJíM ESCOLARIDADE 1,1 0,6 0,1

ALFABETIZADO 2,2 1,3 ? 0,3

primeiro grau 39,2 3 *í, 5 19,9
(mesmo incompleto)
SEGUNDO GRAU 20, 2 16,9 30,9
(mesmo incompleto)
SUPERIOR 37, 3 46,7 48,8

(mesmo incompleto)
_JL00_JL_---- 100.0 100 . 0

i iT-irlade x R e g i m e  de Trabalho). CS-11 (Sexo e N^vel de Escolaridaü
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Utilizando adequadamente, em coordenaçao ágil e flexi 
vel, experiência, capacidade operacional, acervos científico .e 
tecnológico do SERPro e do IBGE, a reduzida equipe do DASP reali­
zou, de forma .pioneira, trabalho de impressionante magnitude, que 
será valiosa ferramenta na construção de novo arcabouço de um Sis- 
tema_dePessoal Civ-n moderno, dinâmico, tratado não de modo empí 
rico, senio cientificairiente.

O s  d a d o s  já d i s p o n í v e i s  propiciarão soluçSes tonadas 
com Pleno conhecimento de causa, inclusive para o estabelecimento

da Seguridade Complementar. r


